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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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DELEGAÇÃO dE VISEU

BREvES dAS DELEGAÇÕES

A Delegação de Viseu vai comemorar mais um aniver-
sário, no próximo dia 8 de Maio, dia em que os deficientes 
militares se encontram para lembrar os bons e os maus 
momentos, as experiências vividas durante a prestação do 
serviço militar ao serviço da Pátria.

Este dia serve também para lembrar que tudo o que os 
deficientes militares conseguiram até hoje, foi conquista-
do com sangue, suor, muito sacrifício e muitas lágrimas; 
por isso, não faltes e vem ouvir o que temos para dizer no 
momento actual da vida da ADFA e do país que somos, na 
contagem de tempo de tropa, reivindicações, apoio social 
- Rede Solidária, etc.

O dia começa às 9h30, com um colóquio/debate, no 
Teatro Mirita Casimiro (a confirmar) sobre contagem de 
tempo de tropa para efeitos de reforma, reivindicações, 
apoio social, assistência médica - Rede Solidária. Pelas 
12h00, será celebrada uma missa na Capela do RI 14, se-
guida, às 12h30, por uma cerimónia de homenagem aos 
militares e associados da ADFA falecidos. Às 13h00, é ser-
vido o almoço no refeitório do RI 14.

Neste dia, não faltes! Sabemos da dificuldade de todos, 
mas também sabemos o quanto é importante, nesta fase 
da vida, estarmos todos juntos.

Inscreve-te já, no máximo até ao dia 3 de Maio.

ANIVERSÁRIO EM 8 DE MaIO DE 2010 FIM DE LINHa
Depois de uma vida cheia de sofrimento, a linha da vida 

chega ao fim, deixando de existir e toda a família, em es-
pecial as esposas, a única esperança que têm e que vêem, 
é na Associação dos Deficientes das Forças Armadas, que 
as acompanha no sofrimento. Mas dúvidas quanto à vida, 
que a partir deste momento em que a linha da vida chegou 
ao fim, tudo se transforma de uma forma brutal, em que 
as esperanças não são nenhumas. De que valeu viver?

Pois é, este mês, o Moisés Vale, o João Jesus Pereira 
e José Gouveia, chegaram ao fim da linha e onde esteve 
e está o Estado? Se não fosse o apoio da ADFA, o que 
seria da família destes heróis, que sofreram os horrores 
da guerra e ainda jovens, a linha da vida chegou ao fim, 
sem verem todos os seus direitos reconhecidos. Tenho 
escrito, dito e redito, nestas linhas as injustiças de que os 
deficientes das Forças Armadas têm sido alvo por parte 
dos Governos. Já disse e volto a referir de que a ADFA não 
devia deixar de habitar na Assembleia da República, casa 
mãe da Democracia, e aí, com todo o seu saber e força da 
razão, que assiste à família deficiente, com certeza que 
assim, hoje, o estatuto da pessoa deficiente militar estaria 
muito mais avançado e com isso o direito a quando chegar 
ao fim da linha, ter tido uma vida mais digna, mais igual à 
dos cidadãos que até não foram à guerra, nasceram depois 
do 25 de Abril de 1974, estão hoje a desempenhar até altos 
cargos e decidem sobre as nossas vidas, não fazendo, até, 
a mais pequena ideia do que foi e é a vida da pessoa que 
se deficientou em defesa da Pátria, desconhecendo até os 
valores que os deficientes militares representam e que a 
Nação, por mais que se curve, não consegue reconhecer.

Curvo-me perante estes e todos os heróis que já parti-
ram e deixaram as suas famílias desfeitas, sem esperança 
de vida e vêem na ADFA a única instituição que os defen-
de e acompanha. Quero dizer à Direcção Nacional que, 
com dignidade e justiça, faça valer o direito, a que o fim 
da linha da vida dos homens que se deficientaram e tudo 
deram ao país, aconteça quando acontecer, que aconteça, 
plena dos direitos que lhes são devidos e devidamente re-
conhecidos por Portugal.

João Gonçalves

No âmbito do Plano Municipal de Promoção de Aces-
sibilidades, o presidente da Câmara Municipal de Viseu 
apela à secretária de Estado da Reabilitação, Idália Moniz, 
para a ajuda do QREN, não deixando de frisar que não é 
por causa de não haver disponibilidade financeira no âm-
bito da União Europeia ou da Administração Central, que 
o Plano não seguirá em frente, como se pode demonstrar 
com a obra já feita.

No dia 2 de Março, no Salão Nobre da CM Viseu, o 
apelo foi ouvido e o encontro com a secretária de Estado 
da Reabilitação aconteceu no dia 16, do mesmo mês, no 
Hotel Montebelo, estando presentes, os autarcas de Vi-
seu, de Marco de Canavezes, o vice-presidente da Câmara 
de Lousa que, como Viseu, são as únicas autarquias que 
têm provedor para a área da deficiência.

A exemplo de outras reuniões realizadas noutros pon-
tos do país, a secretária de Estado diz que pretende ver 
alargada a todo o País, a figura do provedor, que considera 
muito importante, pois serve de ligação entre os cidadãos 
e os autarcas.

A secretária de Estado frisou “haver linhas de apoio 
no âmbito do Quadro de Referência Estratégico Nacional 
(QREN)”, especificando nesse campo “o plano operacio-
nal de potencial humano, que prevê a elaboração de estu-
dos para a eliminação de barreiras arquitectónicas”.

Referiu ainda estar em reformulação o Conselho Nacio-
nal de Reabilitação (CNRIPD), em que pretende incluir o 
Movimento dos Provedores Municipais de Deficiência.

Durante quatro dias esteve patente ao público, na Bi-
blioteca Municipal de Viseu, uma exposição com quadros 
das diversas associações de deficientes.

Da parte da tarde, a secretária de Estado reuniu com 
as associações de deficientes de Viseu e aí pôde constatar 
as condições em que se deficientaram os jovens militares 
e, como disse João Pereira, nunca chegou a ser grande 
porque não o deixaram. “Portugal é o que é hoje, fruto do 
esforço dos portugueses que deram a vida e se deficienta-
ram em defesa de Portugal”. João Gonçalves, presidente 
da Delegação, frisou ainda que “só o facto de hoje estar-
mos aqui reunidos a debater a deficiência, é importantís-
simo”, uma vez que lembrou ser do tempo em que nada 
havia, lembrando que a ADFA é um parceiro importan-
te, quer no INR, quer na Defesa Nacional, e lembrou o 
exemplo de excelência que é o CRPG, terminando com a 
afirmação de que “os deficientes das Forças Armadas são 
o espelho da Nação e o que têm não são privilégios, mas 
sim direitos”.

Neste encontro estiveram também presentes o director 
Regional da Segurança Social, Manuel João, e o governa-
dor Civil de Viseu, Miguel Ginestal.

PROMOÇÃO DE ACESSIBIlIDaDES

No âmbito da disciplina escolar de 
Área de Projecto, um grupo de alunas 
do 12º ano - turma B (Ciências Sociais e 
Humanas) da Escola Secundária de Vou-
zela, encontra-se a desenvolver, durante o 
presente ano lectivo, temas relacionados 
com a época do Estado Novo e da Guerra 
Colonial.

Uma das actividades que o grupo já di-
namizou foi uma palestra subordinada ao 

tema “Guerra Colonial”, que teve lugar no 
Auditório da Câmara Municipal de Vouze-
la, na tarde do dia 9 de Março.

A palestra contou com a intervenção de 
dois elementos da ADFA, João Gonçalves 
e Francisco Batista, bem como participa-
ção dos membros do grupo para expor a 
temática em estudo.

Os objectivos subjacentes a esta activi-
dade, são: elucidar o público-alvo, alunos 

do 9.º ano e 10.º ano daquela escola, acerca 
dos acontecimentos desta época; avaliar as 
consequências da Guerra Colonial; dar a 
conhecer testemunhos de quem viveu de 
perto a dura realidade da guerra, entre 
outros.

A comunidade local foi também con-
vidada a participar nesta iniciativa, que o 
grupo de trabalho considera uma mais-va-
lia histórico-cultural.

Foi também organizada uma exposição, 
com material cedido pela ADFA, no dia 12 
de Março, na Escola Secundária de Vouze-
la (Pavilhão D, sala 1), relacionada com o 
tema tratado na palestra. Esta exposição 
encontra-se aberta a todos os interessa-
dos.

O Grupo de Trabalho é composto pelas 
alunas Ana Raquel Campos, Joana Pereiri-
nha, Susana Bastos, Marisa Marques.

PalESTRa SOBRE a GUERRa COlONIal
ESCOLA SECUNdÁRIA dE VOUZELA

OPINIÃO

Nota da Redacção: Nesta edição do ELO não será publicada a terceira parte da intervenção do coronel Gertrudes Silva, acerca da actividade dos Capitães de Abril em Viseu, devido 
à publicação do Relatório de Actividades e Contas, que limita o espaço disponível.

TORNEIO DE SUECa  
E alMOÇO CONVÍVIO

 
Para comemorar a passagem de mais um aniversário 

do 25 de Abril, a Delegação de Évora vai organizar um 
torneio de sueca na Sede da Delegação, seguido de um 
almoço-convívio.

As inscrições para o torneio e para o almoço devem 
ser feitas até 21 de Abril, na Sede da Delegação ou pelo 
telefone 266 703 473.

ÉVORa
31O ANIVERSÁRIO EM fESTa aSSOCIaTIVa

A Delegação de Faro celebra o 31º Aniversário no próximo dia 10 de Abril, na COOPOFA, com um almoço-conví-
vio de associados, familiares e amigos da ADFA.

Da ementa constam pratos de peixe e carne, bebidas e café, com o preço de inscrição de 15,00 euros por pessoa. 
As inscrições devem ser feitas até às 18h00 do dia 8 de Abril.

O convívio é acompanhado por música para dançar e a Direcção da Delegação apela à grande presença dos asso-
ciados, “em torno da sua Delegação de Faro”.

No dia 19 de Fevereiro teve lugar a Assembleia-Geral da Delegação, com aprovação do Relatório de Actividades 
e Contas, Parecer do CFD, mesmo com as difíceis condições climatéricas que se fizeram sentir naquele dia. Foi 
ainda feito um ponto de situação sobre as actividades da ADFA, com destaque para o panorama reivindicativo da 
Associação.

FaRO

APELO
Associado de Moçambique, a tratar de processo por acidente 

em campanha, pretende contactar os seguintes antigos oficiais 
milicianos que, no ano de 1972, serviram no Esquadrão de Re-
conhecimento de Mueda: António José Cabral Henriques (alfe-
res), Joaquim M. M. Pereira (alferes) e José Miguel Viana P. 
Carvalho (capitão). É favor contactar para José da Conceição 
Poitevin – Telemóvel 92 525 20 23

ALMOÇO CONVÍVIO ANUAL 
A 8 ABRIL 2010

CART. 2453
MOÇAMBIQUE 1968 A 1971
Restaurante "D.Henrique". Vila de Joane (V. N . 

Famalicão)
Marcações: Fernando Mesquita – 962438488 - 

Maia – 915036539

ALmOçO 
DE COnFraTErniZaçÃO 

Dia 29 de Maio de 2010 - Hotel Dona Inês em 
Coimbra. Batalhão 490  Cavalaria 3  -  Estremoz 
- Guiné - 1963/65. Contactos: Filipe Rasteiro - 91 
6868144  ou 231 959531

 Luis Jorge - 914943092  ou 239 961179
 Cristóvão Belpo - 96 9095833


